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			Introdução


			Força na fraqueza


			O poder de Deus onde menos se espera


			Não existem muitas coisas neste mundo com o poder de mudar radicalmente a sua vida. Ainda assim, livrarias e propagandas de TV e rádio estão cheios de recursos que prometem fazer justamente isso. Nada vai mudar se você não mudar, Pense e enriqueça, O poder do agora, As 48 regras do poder, a lista poderia ser maior. A busca por aperfeiçoamento é intensa. Por quê? Pois cada um de nós tem uma generosa variedade de deficiências que desesperadamente gostaríamos de trocar por pontos fortes. 


			Nas páginas a seguir, o autor Dan Schaeffer nos desafia com a ideia de que o caminho para a verdadeira força pode ser por uma estrada que não esperávamos. Na vida cristã, talvez há mais em ser fraco do que achamos inicialmente.


			MINISTÉRIOS PÃO DIÁRIO


		




		

		

		[image: ]


		


			1


			Aceitando a realidade 


			O autor e empresário Harvey Mackay contou uma história de um menino de 10 anos chamado Marcos que queria aprender judô apesar de ter perdido o braço esquerdo em um acidente de carro.


			Marcos começou suas aulas com um professor japonês idoso e estava se saindo bem. Mas após três meses de aula, ele só tinha aprendido um movimento e questionou seu mestre. “Esse é o único movimento que você precisará saber”, foi a resposta do professor. 


			Perplexo, mas confiante, Marcos continuou treinando e muitos meses mais tarde, entrou em seu primeiro torneio. Para surpresa própria, Marcos venceu as duas primeiras disputas. A terceira disputa foi mais difícil, mas logo o seu adversário ficou impaciente e entediado. Marcos habilmente usou seu único movimento para ganhar. Ele estava agora na final, mas desta vez o seu adversário era muito maior, mais forte e muito mais experiente. Marcos estava nervoso, e o deixou transparecer no jogo. O árbitro, preocupado com o seu bem-estar, anunciou um intervalo. Ele estava prestes a parar a disputa aparentemente desequilibrada quando o mestre de Marcos interveio: “Deixe ele continuar”.


			A disputa recomeçou, e o adversário de Marcos cometeu um erro grave. Imediatamente, Marcos usou o golpe do adversário para imobilizá-lo, ganhar a disputa e a competição. No caminho de casa, Marcos reviu todos os seus golpes e movimentos com seu mestre e, finalmente, reuniu coragem para fazer a pergunta que estava em sua mente: “Como foi que eu ganhei o torneio com apenas um movimento?”


			“Você ganhou por dois motivos”, respondeu o mestre de judô. “Em primeiro lugar, você quase domina um dos golpes mais difíceis em todo o judô. E segundo, a única defesa conhecida para esse movimento é o seu adversário agarrar o braço esquerdo.”1


			A fraqueza de Marcos tornou-se sua maior força. Cada um de nós tem uma grande variedade de deficiências que gostaria, desesperadamente, de substituir por qualidades. Nós lutamos em nossos relacionamentos. Sabemos que o nosso casamento poderia ser melhor. Não somos os pais que achávamos que seríamos. Nossos filhos parecem despertar o que há de pior em nós. Nossas fraquezas ficam maiores a cada dia e as percebemos agora em nos nossos filhos. Sentimo-nos derrotados e enfraquecidos. Sabemos que as coisas seriam melhores se apenas pudéssemos mudá-las… mas não podemos.


			Em nossos trabalhos, muitos de nós chegamos à deprimente conclusão de que não somos tão talentosos ou habilidosos como pensávamos. Outros estão nos deixando para trás.


			Temos tentado durante anos encurralar pensamentos impuros e buscar a santidade sem qualquer progresso real. Somos torturados pela culpa toda vez que fofocamos, mas não conseguimos parar. “Mentiras brancas” nos fazem parecer e soar melhor, e elas aparentam não precisar de esforço ou reflexão para serem ditas.


			O nosso corpo enfraquece. Diabetes, problemas cardíacos, problemas nas costas, doenças no estômago, incontinência, enxaquecas, juntas desgastadas, má visão e muitos outras doenças nos debilitam.


			Tornamo-nos mais e mais frágeis emocionalmente; o estresse e a ansiedade nos atormentam. Cada vez mais, coisas pequenas nos afetam e a nossa bateria emocional não dura como antes.


			A fraqueza nos assusta; queremos nos sentir ousados e poderosos. O senso comum diz que a fraqueza é o mesmo que falta de poder. 


			O lógico parece claro e óbvio. Mas está errado. A perspectiva bíblica sobre a fraqueza é contrária à intuição, e nisso está a sua grande vantagem. Para um cristão, fraqueza não significa falta de poder. Na verdade, precisamos compreender e aceitar um novo paradigma: nossa fraqueza é uma oportunidade para experimentar o poder de Deus!
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